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(1)  Aristófanes,  Os  Acarnenses,  vv.  497-503,  trad.  Maria  de  Fátima  de 
Souza e Silva:
DICEÓPOLIS
Não  levem  a  mal,  espectadores,  que  eu,  um  mendigo,  vá  falar  aos 
Atenienses a respeito da cidade, numa comédia [τρυγῳδίαν]. Porque o que 
é justo também é conhecimento da comédia [τρυγῳδίαν]. Ora, o que eu vou 
dizer é arriscado, mas é justo. Desta vez, Cléon não me pode acusar de dizer 
mal da cidade na presença de estrangeiros. Estamos sós, este é o concurso 
das Leneias, não há estrangeiros presentes.

(2)  Aristófanes,  Os  Acarnenses,  vv.  628-634  e  655-663,  trad.  Maria  de 
Fátima de Souza e Silva:
CORO
[…] Desde que dirige coros de comédia [τρυγικοῖς], o nosso poeta nunca se 
apresentou perante o público para gabar seu talento. Mas como foi acusado 
pelos inimigos perante os Atenienses, sempre prontos a tomarem decisões 
de,  nas  comédias [κωμῳδεῖ],  maltratar a nossa cidade e o seu povo, ele 
sente  necessidade  de  hoje,  aqui,  responder  a  esses  ataques  perante  os 
Atenienses, sempre prontos da mudarem de decisões. Afirma o poeta ter-vos 
prestado  muitos  e  bons  serviços,  ao  impedir  que  vocês  fossem 
redondamente enganados por discursos de estrangeiros  que se deixassem 
levar por lisonjas, que se tornassem numa gente mole. […] Mas vocês não o 
deixem  partir,  porque  nas  comédias  há-de  sempre  defender  a  justiça 
[κωμῳδήσει]. Diz ele que há-de vos ensinar muitas coisas boas, a felicidade 
por  exemplo,  sem  vos  lisonjear,  sem  vos  prometer  dinheiro,  sem  vos 
ludibriar nem um pouco que seja, sem trafulhices nem catadupas de elogios. 
Mas  que  vos  há-de  ensinar  onde  está  o  bem.  Depois  disto,  que  Cléon 
promova e arquitete contra mim toda a casta de perseguições. O bem e a 
justiça hão-de ser os meus aliados, e não me hão-de apanhar nunca, como a 
ele, a ser cobarde ou invertido para com a cidade.


